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  Sobre BelHell


  Franssinete Florenzano


  Edyr Augusto Proença é um dos grandes da literatura contemporânea. BelHell carrega a marca indelével, tanto temática quanto estética, de seu autor, caso raro de amazônida brasileiro festejado nos circuitos literários da Europa e particularmente na França. Com crueza, mas sem se perder no escatológico, em meio a uma atmosfera obscura e eletrizante, revela de forma contundente seu imaginário. Ambientado na provinciana Belém do Pará, repleto de referências ao especialíssimo vocabulário parauara – como “pau na testa”, “carro prata”, “novena de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro”, “Rubi” e “na mutuca” –, este romance breve mistura personagens reais a outros que incorporam, com nomes diferentes, indivíduos que povoam as lendas urbanas da capital paraense, confirmando o enunciado de Liev Tolstói de que quanto mais a literatura for fiel à própria aldeia, mais universal será.


  BelHell carrega as experiências de Edyr como dramaturgo, jornalista, publicitário e poeta. A forma se ajusta sem afetação nem recursos verbais excessivos, a atmosfera sombria é construída na essência do relato, guardando um surpreendente desenlace. Duas pessoas acabaram de se conhecer e, à medida que conversam, uma diz algo que assombra a outra. Os fatos não se mostram de uma vez. Vão aos poucos. Porém, cada passagem contada faz o outro querer saber mais. Dá pistas, provoca.


  A narrativa de Edyr Augusto tem estrutura fragmentada, cinematográfica e, ao mesmo tempo, teatral. É essa força dramática que mantém a tensão o tempo todo, entrelaçando homens e mulheres comuns, com defeitos e peculiaridades. Na sua trama não há espaço para mocinhos e mocinhas nem para heróis e heroínas. O clima de mistério, inquietação e agonia em BelHell tem intrincada elaboração, o estilo voraz consome o leitor, os acontecimentos surgem em sequência frenética – um chute no estômago da alma que instala o desassossego. A trama envolve assassinato, tráfico, sexo, prostituição, política, corrupção. Mas também amor, paixão, obsessão, sonhos. Até onde vão realidade e ficção, só lendo – e especulando – para saber.


  Sobre BelHell


  Fernando Meirelles


  Boa notícia: Edyr Augusto está de volta. Ao ler o romance PSSICA, há alguns anos, tomei um choque. Fascinado, li sem parar todos os outros livros do autor e ainda comprei os direitos de PSSICA para uma adaptação para cinema. Edyr entrou para a minha lista de escritores favoritos.


  Agora chegou este BELHELL. BelHell é Belém. Imagino. O lado sombrio da cidade que vive nas madrugadas. O livro não conta uma, mas várias histórias. Os personagens parecem decidir seus próprios caminhos à revelia do escritor, é como se fizessem o que têm urgência de fazer e ao autor só restasse correr atrás, apressado, tomando nota do que é possível. Assassinatos em série, cassinos clandestinos, sexo, muito dinheiro, policiais tentando fazer direito, policiais que mudaram de lado, o amor, o poder, mais sexo. É muita coisa, então Edyr não perde tempo descrevendo cenários ou personagens. Como num jogo, ele deixa para o leitor o prazer de preencher as lacunas. É preciso estar ativo para ler e jogar junto. Edyr não julga ninguém, apenas narra. Ação, ação, ação. No fim, você se dá conta de que entrou num universo inesperado.


  Sobre o autor


  Edyr Augusto nasceu em Belém, Pará, em 1954. Sua estreia como romancista se deu em 1998, com Os éguas. Em 2001 lançou Moscow, seu segundo romance. Depois, Casa de caba (2004), o livro de contos Um sol para cada um (2008), Selva concreta (2012) e Pssica (2015), todos publicados pela Boitempo. Sua obra foi traduzida na Inglaterra, no Peru, no México e na França, país onde Os éguas (com o título de Belém) recebeu, em 2015, o prêmio Caméléon de melhor romance estrangeiro. Em 2020, quase simultaneamente a seu lançamento no Brasil, BelHell será publicado na França, pela editora Asphalte, que publicou todos os anteriores no país.
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  Aos meus pais, Edyr e Celeste.


  PRÓLOGO


  NA HORA DO ALMOÇO


  Olhei pro relógio, ih, hora de almoçar. Segui pela Presidente Vargas, até o restaurante Largo da Palmeira. Dei uma quebrada na Ó de Almeida, Primeiro de Março. Três caras que tomam conta de carros. A gente se enxerga. Passei e ouvi. O escritor anda mexendo onde não deve. Foda-se, fiz que não ouvi. D. Fátima veio me servir e me entregou um bilhete. Abri e estava escrito “Cuidado onde te mete”. Paguei minha conta, fiz a Manoel ­Barata até a Presidente, onde tem mais pessoas, e voltei. Ameaças?


  UM GORÓ


  Você acorda assim meio tonto, pescoço doendo por conta da posição em que deitou, olha em volta e não sabe onde está. Sim, mas agora, como é que eu vim parar na escadaria do Arquivo Público a essa hora da noite? Apalpei os bolsos e estava tudo lá. Celular desligado, carteira intacta, chaves. Duas e pouco, não, quase três da manhã. Quer dizer que era só uma prova de nada e rápido eu ia acordar. Liguei para o Pedro e ele veio me buscar de moto. Estava de serviço. Uma turma que circula pelo comércio e pela Campina protegendo a galera. Primeiro baixei na Esther para comer alguma coisa. Nem tinha almoçado. Hoje falei com o Ariosvaldo, o Bronco, disse ao Pedro. Quer dizer, me levaram pra falar. Hora do almoço, ia na Presidente Vargas, quebrei na Ó até a Primeiro de Março para chegar ao Largo da Palmeira. A rua é estreita. As calçadas também. Alguém me tocou o braço. Mano, o chefe quer falar contigo. Um carro ao meu lado. Vidros escuros. Abriu a porta. Me empurraram antes que eu pudesse esboçar defesa. Desculpa aí, cara, é só uma conversa. Chuta, põe a venda nele. Chuta? Porra, não aperta tanto. Dr. Escritor, não encrespa com o Chuta. Ele é assim meio mão pesada, mas é boa gente. Sabe por que Chuta? Porque chuta pra caralho! Riram. Havia mais pessoas. Rodamos pelo comércio. Trânsito lento. Mas eu sei que acabamos na Primeiro de Março, ainda, mas para trás, depois da Carlos Gomes. Conheço a região como a palma da minha mão. Abriu uma garagem. Tiraram a venda. Subimos. Taí, chefe, o dr. Escritor, como o senhor pediu. Ninguém aperreou, até contamos piada, tudo limpeza. Boa tarde, cara, senta, por favor. Me disseram que tu és viciado em Coca zero, é? Balancei a cabeça. Traz uma aqui pro doutor, estupidamente gelada. Deixa eu te dizer: eu sou o Ariosvaldo, mas a galera me chama de Bronco, apelido de infância. Tu sabes, a gente conhece quem mora por aqui. Sei muito bem onde é teu muquifo ali naquele prédio antigo, sei daquele teu cachorro que morreu de repente, pqp, o cachorro era bonito pra dedéu! Mas é que tu andas fuçando muito aqui e ali, e aí, sabe como é, essa área é do meu controle. Porra, tu me vai na Paraíso Perdido com o Pedro, gente boa, me dou com ele, te protegendo, depois circula pelo Veropa perguntando. Então já te encontram no 77, ali junto dos fundos do Basa, perguntando. Porra, eu nunca te vi metido onde não devias. Até soube dos livros e tal, mas, sabe, eu não ando com tempo pra ler. Eu lia, verdade, mas dava sono. Lembras aquele livrinho que vendia na banca, da Brigitte Montfort? O ZZ7, acho... Porra, Escritor, me diz o que é que tu tás querendo, porque eu não deixei ninguém chegar junto por respeito. Gente letrada, gente boa, sabe como é. O que é que tu estás procurando?


  Expliquei para o Bronco. Era pesquisa para um livro. Não tinha nada a ver com os negócios dele nem iria botar nada que comprometesse. Escrevo ficção, cara, fica tranquilo. Então, tá. Vou confiar em ti. Mas tu já me conheces, e no meu negócio eu não brinco nem sou educado, tá? Valeu. Os caras vão te dar um goró aí, dose fraca, só pra tu dormires um pouco e não saber esse endereço aqui, certo? Porra, vê se não é muito forte, aí...


  MUSEU PESSOAL


  Um cenário desolador. Luzes acesas revelando um local onde muitos sonhos de riqueza, a maioria, não aconteceram. Havia garrafas de bebida, aqui e ali, em mesas luxuosamente montadas, com toalhas bonitas, cadeiras confortáveis. Andamos entre as roletas, bacará, aparelhos de vídeo que publicavam resultados aqui e ali.


  O porteiro me disse que meu amigo ia mandar me buscar às nove da noite. Esperasse na portaria. Assunto do livro. O carro veio, e eu fui, vendado, mas sabendo aonde iria.


  Chegamos a uma sala em um tipo de sobreloja, grande, com uma enorme mesa circular e espaços para serviços de restaurante e bar. Uma cozinha já meio antiquada para os equipamentos de hoje. Depois, fomos através de um corredor até outra sala, não, um quarto, luxuoso, cama grande, aparelhos diversos, de som a TV, banheiro totalmente pronto com jacuzzi de hidromassagem. O Bronco perguntou se estava satisfeito. Havia poeira, e ele tinha rinite. Posso voltar aqui sozinho? Não. É só hoje. Esse é meu museu pessoal. Guardo tudo como era. Mas é só meu. Se te mostro, é porque entendi o teu barato de escrever. Mas também preciso novamente te avisar pra não chegar próximo do meu negócio. Fica na tua. Escreve teu livro. Respeito gente de letras. Mas, já te disse, meu negócio é sagrado. Garanti a ele que não estava procurando nada que o envolvesse. Neste momento, isso não é meu assunto. Agora me diz: o que tu tens a ver com esse lugar aqui? Te conto mas isso se esgota aqui, tá bem? Não quero levantar lebre sobre minha pessoa, de onde vim e coisa e tal. Já gasto uma boa grana pra manter uma turma aí sossegada, sem perturbar. Trabalhei com ele. Ele quem? O dr. Marollo. Ah. Foi meu primeiro emprego, o de garçom. Fui aprendendo, melhorando e fazendo amizade. Sabes que amizade é tudo nessas horas. Ele confiava em mim. Então passei a servi-lo pessoalmente. Sabia de tudo que ninguém sabia. Infelizmente, não percebi aquilo que estava acontecendo bem próximo. Ele também não sacou. Aconteceram uns troços aí e tudo acabou. Mas isso tu já sabes, não é? É, já sei. Queria saber mais. Podias me contar. Não, cara, isso é coisa minha. Bronco, escrevo ficção. Troco os nomes, misturo um monte de acontecimentos. Depois, porra, essa é uma puta história que tu viveste e estás aqui, com esse lugar, uma história pedindo pra ser contada. Confia em mim. Vamos fazer o seguinte: te mostro antes de publicar. O que não quiseres, eu tiro. Pensa aí, cara. Tá bom, tá bom. De qualquer maneira, encontrar o lugar foi importante. Te agradeço. Não te preocupa. Tu foste legal comigo, fica tranquilo, na boa. Meu assunto é escrever ficção. E só.


  FIM DO JOGO


  Atravesso a Presidente Vargas e vou buscar jornais na Banca do Alvino. Lá dentro, o Chuta me aguarda. Porra, Escritor, tu dormes pacas, hein? Fala, meu. O chefe quer falar. Pensei que o papo estava encerrado. Sei lá, ele quer falar. Pode ser agora? Tá. Tem de botar venda e esses caralhos? Tem. Quando estiver dentro do carro.


  Rodou, rodou, mas eu sabia. Fale, garoto. E aí, Bronco? Lembrou alguma coisa? Olha só, esse teu livro pode dar em merda pra mim. Porra, tu vais escarafunchar umas coisas que ficaram pra trás. Eu já tenho uma porrada de gente que está torcendo por um tropeço, pra me pegar. Isso tu já me disseste, Bronco. Pra que me chamaste hoje? Puta que pariu, eu sei que vou me foder. Quem vai se foder? Eu, caralho, mas vaidade é uma merda, porra. Porra, cara, eu te chamei. Eu te chamei. Nem dormi direito. Essa história que tu queres saber mais, saca? Pois é. Coça muito a língua. Demais. Eu sei, cara, é uma puta história. Tu vais me contar. A merda é que eu sei que vou me foder, sabes? Bora, desembucha, cara. Tu estás doido pra contar! ­Porra, tu também dás uma corda do caralho, né? Ri. Vais ou não vais contar? Olha, velho, falando sério. Eu vou contar. Vai dar merda, mas de merda eu já ando cheio, essa acaba sendo a menor. Mas tu levas a sério. Quero ler antes. Quero poder dizer não. Está bem. Isso eu prometi ontem. Fazes bem. Essa história está engasgada em ti. Contar pode ser libertador. Te livras disso tudo. É, é, eu sei, eu acho também. Precisamos marcar um horário, todos os dias. Bom, não pode ser todo dia. Depende dos acontecimentos. Pega esse celular. Eu falo contigo através dele. Não usa pra mais nada. Mando sempre tipo, HJ de hoje e um número, tipo 9, pra nove horas, tá? Combinado? Vai ver, ninguém mais lembra de nada, mas eu vou contar, pronto, vou contar. Amanhã, vamos ver, te aviso.


  GIOVONALDO


  ATIRA, CARALHO. NÃO FAÇA ISSO, HOMEM. Tenho mulher e filhos pra criar. Atira, moleque! Ou vai gelar agora, hein? Pelo amor de Deus, homem, faz isso, não! Três tiros secos e Gio começou a vomitar. Pedaços de cérebro se espalharam em seu rosto e sua camisa. Porra, sacana. Agora viraste macho, porra. Vamos botar ele no buraco. Depois tu te limpas e a gente dá no pé.


  Naquela noite, na cama, ainda tremia quando lembrava. Debaixo das unhas ainda havia terra e um cheiro ruim que não o deixava dormir.


  Lembrou-se da mãe, Giovanna, grande e falante. Lembrou-se do pai, Ronaldo, franzino, que tinha uma padaria na Cidade Velha. Morreu cedo. Ele estudava em um grupo. A mãe lavava roupa de famílias ricas. O Ver-o-Peso era seu playground. Conhecia todo mundo. E todo mundo cuidava dele. Mas precisava ajudar na comida. A mãe o levou até um de seus patrões, Emiliano Pontes, que tinha uma loja de revenda de carros. Seu Emiliano, por favor, cuide do Giovonaldo. Ele é assim, grandão, mas é um menino, ainda. Pode deixar Giovanna, ele está bem entregue. Amanhã ele começa, lá pelas oito, está bem? Pode deixar. Tudo certo, Gil? Não é Gil, seu Pontes, é Giovonaldo. Tá certo, querida.


  Assim Giovonaldo passou a ser Gil. Chegou à empresa Pontes Veículos e foi apresentado a uma vassoura e a instruções de como proceder. Muito difícil no começo. Regras para quem se acostumou a não as ter. Aprendeu. Foi ficando popular com as funcionárias. Trocava beijinhos aqui e ali. Mas era o afilhado do seu Pontes, e ninguém tentava mais que isso. Ouviu os vendedores conversando sobre um tal de piquenique. Que piquenique? Sai daqui, moleque. Isso não é pra ti. Tá. Se abicorou e ouviu sobre a noite em que todos iam para a estrada. No dia seguinte, chegavam mais tarde, sorridentes, comentando o sucesso. Um a cada três meses e ele aguardava para também tornar-se vendedor e ganhar percentagem de vendas. A mãe morreu. Ficou só. Seu Pontes pagou o enterro simples. E agora, onde vais morar? No mesmo lugar. Casa pequena, mas dava para viver. Zazá foi ao enterro. Era amiga da mãe. Muito simpática, a anã. Olhava para ele com bons olhos. Convidou para almoçar em um domingo. Morava ali na Matinha, por trás da Unama. Giovonaldo, deita um pouco. Faz uma sesta antes de ir embora. Deitou-se. Quando acordou, Zazá estava deitada ao lado, nua. Um susto. Ela o deteve. A voz mansa. Sedutora. Pegou no seu pau. Levemente. Primeira vez, né? Foi. Vamos tomar banho juntos? Foram. Ele obedecendo. Lá fizeram mais uma vez. Fora o tamanho, Zazá era uma coroa bonita. Seios, coxas. Ela o enxugou e disse: Fica comigo. Vem morar aqui. Olha, tu não trabalhas ali pro Telégrafo? Então, fica mais perto pra voltar, almoçar. E tem eu, querido. Minha cama. Meus carinhos. Eu saio à noite pra cuidar da boate, mas não volto tarde e cuido de ti. Hoje tu voltas pra tua casa. Amanhã, de noite, eu mando um carro te pegar e as tuas coisas. Eu também sou sozinha, sabe? Tudo o que eu quero de ti é carinho e de vez em quando um sexo gostoso, ok? E se tu quiseres ir pra boate e me ajudar, melhor ainda. Tá bom. Agora, me chama de Gio, tá?


  ZAZÁ


  NASCEU TOMÁZIA E VIROU ZAZÁ. Infelizmente, quando veio o diagnóstico de nanismo, a mãe a rejeitou e o pai a deu para uma mulher que ia passando. Esta não tinha filhos e adotou a criança. Na medida da necessidade, cresceu e entendeu a profissão da mãe: prostituta. Virou amiga das amigas, mas não tinha amigas de sua idade. As pessoas tinham medo. Ignorância. Anã dava azar, feitiço. As colegas da mãe, incluindo as bichas, a criaram. Também prostituta, Zazá lidava com os mesmos medos no rosto dos homens. Mas, para outros, era um prato raro e bem pago. Vai entender esses idiotas. Todas faziam ponto na Riachuelo, mas iam mesmo era à Paraíso Perdido, uma boate na Manoel Barata que abria pouco depois das quatro da tarde, dependendo do dia, e recebia os comerciários que precisavam de alguma alegria, cerveja e sexo para disfarçar a vida de merda que levavam. Quando finalmente Zazá chegou à Paraíso Perdido, aquele mundo de luzes, música alta, homens e mulheres dançando e se esfregando, aquele olor de sexo a conquistou. Foi como uma rainha chegando enfim ao seu reino. É claro que chamou a atenção de todos. Não deu bola. Fez seu número, rebolou, jogou cabelão, fez olhar especulativo. Não era sempre que alguém se aproximava. A velha burrice sobre anões. Não a abalava. Quando começava a se sentir tristonha com alguma graça sem graça de algum bêbado, ­ligava o ouvido da música discotheque e chutava para longe a tristeza. O dono era um chinês chamado Liu. Só isso. Liu. Sabe como é chinês, né? Misterioso. Três homens grandes e maus faziam a segurança. Marinheiro bêbado quer agredir puta no fim da noite. Comerciário com ciúme de puta, enfim. Todos para fora. Foi chegando perto dele. Conversa besta. Poucas frases. Uma noite, fim da noite, Liu perguntou se ela podia ficar um pouco mais. Até terminar as contas. Que foi, china? Desembucha. Liu não tem ninguém. Liu sozinho. Quer ficar hoje com Liu? Quarto lá em cima. Ninguém quer Liu. Tu queres? Zazá viu nos olhos do china a sua solidão. Subiu. Ficaram amigos. Logo Zazá ajudava nas contas. Mas quando levou Liu para casa, a mãe não gostou. Chinês dá azar. Não fala. Faz tudo calado. Cuidado, minha filha. Escolhe: eu ou o china. O china. Passou a morar no quarto, altos da boate. Ajudava a limpar, fazer compras e contas. No Círio, Liu levava dois bancos altos para poderem assistir à passagem, no Boulevard. Passou mal. Branco. Apoiou o braço. Olhar de socorro. Caiu do banco. Nossa Senhora de Nazaré passando. Olha aqui! Cuida! Socorro! Vieram uns socorristas. Levaram pela Ocidental do Mercado até a Quinze de Novembro e de lá até um posto de socorro. Liu chegou morto. A Paraíso Perdido não abriu. Enterrou Liu. Voltou para a boate. Liu não tinha ninguém. A boate tinha, agora, uma dona. Zazá. Quando morreu d. Giovanna, ali naquela casinha da Cidade Velha, foi confortar. Viu o garoto, Gio. Menino grande, olhos espertos, bonito, ambicioso. Zazá o quis. Vou fazer desse menino um homem pra dominar esse mundo aqui. Não era mais tímida, escondida. Agora tinha um nome, Zazá, uma casa noturna e o que viesse pela frente. Com Gio.


  ARAGÃO


  O TELEFONE TOCOU ALI pelas duas e meia da manhã. Atendeu mal-humorado. Olhou para o lado. A mulher roncava. A filha avisando que podia ir buscá-la. Um arrepio passou pelo corpo. Então seria agora. Levantou-se, vestiu-se, pegou o carro. Antes, no bagageiro, o fio de costurar tecidos humanos, fino, forte, letal. Cabeça atiçada, coração veloz, mãos tremendo. Sentou-se no banco e respirou forte até regular. Te acalma, cara. Hoje é o dia. Aquela vontade veio chegando aos poucos. Primeiro achou delírio. Começou a pensar a respeito. Era insatisfeito da vida. Médico intensivista, seu plantão era opressivo, salvando vidas que chegavam em ponto crítico o tempo todo. Morava em um prédio ali na Braz de Aguiar. A filha estava lá na Boaventura, quase chegando à Matinha. Mas primeiro foi fazer o que precisava fazer. Antes, em algumas noites, pedia dez minutos no plantão para ir tomar um café, fumar um cigarro, fazer um lanche na Esther, e aproveitava para escolher uma vítima. Rua deserta. Sem câmeras. Nada de trânsito. Encontrara na Primeiro de Março, quase esquina com Riachuelo. Havia um mendigo ou crackeiro que dormia só, jogado em um canto onde fizera morada. O escolhido foi você! Era a hora. Parou o carro e foi chegando. Ele estava lá. Pé ante pé. O fio de costurar tecido humano em mãos enluvadas. Jogou fora o cigarro. Um instante. O olhar de esguelha e o susto. ­Envolveu o pescoço e puxou. Ele veio com o corpo. Agora, como se fosse um mata leão. Sentiu o corpo aliviar o intestino, fazendo toda força que podia para se livrar. Conseguiu puxar o cabelo. Encostou a cabeça na do outro, respirou fundo, trouxe a cabeça de lado e viu os olhos, vermelhos, desesperados. Viu a vida de alguém indo embora, como já vira tantas vezes em posição inversa. Estava desesperadamente tentando se salvar. Agora, estranhamente manso, força invencível, sentiu o pau despejar sêmen e aquele corpo foi murchando, murchando, até ser deixado no chão, morto. Agora resfolegava, olhava para os lados, foi até o carro. De nervoso, o carro enguiou. Ligou, saiu rápido. Parou em outra esquina. Tirou as luvas, que chegaram a rasgar. Guardou o fio. Passou pano com álcool no volante, nas mãos. Olhou tudo e entrou no carro novamente. A calça estava molhada, mas àquela hora ninguém notaria. Estava em paz. Agora, tranquilo. Desabafado. Então era aquilo? Aquela pessoa não faria falta a ninguém. Escolheu certo. Acendeu um cigarro relaxante. A filha reclamou que ele tinha demorado. Rosnou dizendo que ela é que devia ter aproveitado para namorar ainda mais. Chegou em casa, entrou no quarto, tirou a roupa, que jogou na máquina de lavar, como fazia sempre quando chegava do hospital, e olhou para a mulher, que dormia. Ela tinha sido a Rainha das Rainhas do Carnaval. Ainda tinha um torso bonito e convidativo. Deitou-se e se chegou nela. Fez um carinho. Ela deu um safanão. Égua, tá tarde, Sérgio. Me deixa dormir, porra. Que se foda. De olhos abertos, recapitulou os acontecimentos. Dormiu feliz.


  PELADA


  GIL ENTURMOU. AGORA, FUMAVA e tomava cervejinha ao fim do expediente. Depois, havia a Paraíso Perdido e ele bancava o fodão, fazendo entrar alguns colegas de graça, arrumando mulher para um mais tímido. Mas, porra, que merda é essa de piquenique? Porra, moleque, isso só o seu Pontes pra te dizer. Vai lá e pergunta. Vou nada. Ele me dá um esporro e eu sou meio rebarbado, vou nada. Vai ter daqui a três dias. Queres ir? Quero. Podias ir escondido, só pra ver. Gil, se o patrão descobre, todo mundo aqui tá no olho da rua. Se bem que todo mundo aqui é meio sócio, né? Tu sabes jogar bola? Não, espera lá, antes de dizer qualquer coisa, me diz qual é a tua posição. Se disser que joga em qualquer uma, é porque é pereba. Agora, responde. Tu jogas bola? Jogo. Qual posição? Qualquer uma. Porra! Não, tô de sacanagem. Jogo no meio de campo. Amanhã vai ter pelada no sítio do seu Pontes. Fica assim de gente, barão, até gatinhas. Cerveja liberada, quer dizer, se a gente ganhar e só depois do jogo. E quem a gente vai barrar? O Moura, porra, já tá velho, lembra aquela entregada no fim do jogo, lembra? Se não fosse o Jorge Alberto fazer aquela defesa, baubau. Negócio seguinte: vou falar com o seu Pontes e ele vai inventar qualquer coisa pro Moura e aí tu vais, mas porra, se tu gelares lá, puta que pariu, né?
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